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APRESENTAÇÃO

A importância dos estudos e investigações no segmento do desenvolvimento 
humano referem-se as diferentes formas de atuação e intervenção que possibilitam a 
potencialização da evolução humanidade através de elementos norteadores na busca por 
uma qualidade e excelência de vida dos seres humanos.

Neste aspecto, ao tratar de estudos direcionados ao desenvolvimento humano, 
destacamos elementos comuns, como o desenvolvimento físico-motor, intelectual, afetivo-
emocional e social, que vão desde o nascimento até a idade adulta. Estes elementos, 
que são estruturados e organizados através da atividade mental, vão se aperfeiçoando e 
solidificando até o momento em que todos eles, plenamente desenvolvidos, busquem um 
estado de equilíbrio.

É importante, neste cenário, destacar que os fatores que influenciam o desenvolvimento 
humano são a hereditariedade, o crescimento orgânico, a maturação neurofisiológica, 
o meio ambiente, e os aspectos físico-motor, intelectual, afetivo-emocional, e social. 
Ressalta-se que todos estes aspectos relacionam-se permanentemente de modo dinâmico. 

As teorias do desenvolvimento humano tem um foco especifico para cada área e 
segmento de atuação, seguindo o seu momento histórico e objeto de estudo, assim como o 
seu sentido ideológico e objetivo. Tais estudos, no segmento do desenvolvimento humano, 
tiverem também grandes influências de autores como Piaget, Vygotsky e Wallon, que 
contribuíram significativamente para a transformação do conhecimento, assim também 
como abordagens específicas como Psicanálise, Gestalt e Behaviorismo. 

Todavia, a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 1” aborda 
questões inerentes à “gravidez”, ao “nascimento”, à “infância” e “adolescência”. Tais artigos 
foram selecionados e escolhidos tendo em mente o eixo do desenvolvimento humano. Já 
o volume 2, também organizado pelo mesmo autor, aborda outros contextos da psicologia. 
Fica, aqui, um contive à leitura e apreciação.

A gravidez é um evento que é resultante da fecundação do óvulo pelo espermatozoide. 
Ocorre dentro do útero e é responsável pela geração de um novo ser. É um momento de 
grandes transformações para a mulher, física e psicologicamente, tendo em vista que, 
durante o percurso da gestação, o corpo sofre modificações e se preparando para o parto 
e para a maternidade. Mas não somente a gestante para por transformações, seu (sua) 
parceiro (a) e para toda família também, pois existem diferentes demandas e expectativas 
que possibilitaram novas mudanças na dinâmica familiar. 

Após o nascimento vem a infância, que tem períodos e etapas diferentes, de 
acordo com o autor que esteja sendo estudado. Porém, aqui apresentaremos algumas 
características que alicerçam, de modo geral, a construção da personalidade do sujeito, 
que formarão bases no estabelecimento de condutas e valores na transposição para a 
adolescência e vida adulta. Dessas, destacamos as coordenações sensoriais e motoras, 



configurações de percepções e hábitos, a função simbólica, a linguagem, a construção 
do pensamento e raciocínio, a construção da lógica e da noção de realidade, noção de 
moral e ética (direcionado ao respeito e obediência), pensamento dedutivo, autonomia, 
socialização, elaboração de significados, dedução e abstração.

Posterior a infância temos a adolescência, que é um período marcado por 
transformações biopsicossociais. A primeira mudança é a física, através do crescimento da 
estatura. Há, na adolescência, características comuns como: a busca de si mesmo e sua 
identidade, tendência grupal, necessidade de intelectualizar e fantasiar, crises religiosas, 
deslocamento temporal, atitude sexual, atitude social reivindicatória, contradições 
sucessivas em todas as manifestações de conduta, separação progressiva dos pais e 
constantes flutuações do humor. 

Neste âmbito, é importante que estudos possibilitem a investigação sistematizada da 
dinâmica cultural que está em constante transformação, possibilitando novas formas de 
atuação na diversidade. Vale ressaltar que a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos 
e Condições 1”, abordando “gravidez”, “nascimento”, “infância” e “adolescência”, traz 
questões inerentes à gestação de alto risco, ser mãe, ao luto do filho ideal, à violência 
sexual, à saúde mental, ao autismo, à relação cuidador-criança, à síndrome de Asperger, 
aos desafios na adolescência, à escola, à mutilação, as habilidades interpessoais, à 
depressão e pacientes terminais.

Ademais, a coletânea “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 1” 
explora a diversidade e construção teórica na psicologia através de estudos realizados 
em diferentes instituições e organizações de ensino superior, nacionais e internacionais. 
Como pesquisador, saliento, nesse âmbito, que é relevante a divulgação e construção 
contínua do conhecimento científico em benefício do desenvolvimento da sociedade. 
Portanto, destaco a Atena Editora como uma plataforma consolidada e confiável, em 
âmbito nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem 
suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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fortemente associado a consequências de natureza biológica, psicológica e sociais negativas 
para mãe e filho;  sendo a depressão pós-parto (DPP), considerada um dos principais riscos. 
O estudo trata-se de uma revisão de literatura, do tipo integrativa, com buscas realizadas 
na base LILACS. Do total de 30 referências encontrados, foram excluídos 23, artigos que 
não responderam à pergunta condutora (13), Indisponíveis (4) e repetidos (4). Os trabalhos 
apontam que as principais consequências da DPP em adolescentes podem incluir ideações 
suicidas, baixo peso do feto ao nascer, nascimento prematuro, abortamentos, além de 
ser associada, também, a efeitos negativos na interação mãe-filho, tais como interrupção 
do aleitamento materno exclusivo, déficit no desenvolvimento de habilidades maternas e 
déficit de interações positivas entre mãe e filho. Compreender os fatores de risco para o 
desenvolvimento da depressão durante a gestação serve para orientar a escolha das 
ferramentas estratégicas que devem ser utilizadas para impedir esses resultados negativos.
PALAVRAS-CHAVE: Depressão; Gravidez Na Adolescência; Enfermagem

MAJOR DEPRESSIVE TRANSNOR IN ADOLESCENT PEOPLE: SITUATIONAL ANALYSIS 

OF LITERATURE

ABSTRACT: Early pregnancy can cause adverse conditions for the fetus, such as low birth 
weight, prematurity and death, when pregnancy occurs in adolescence, it is usually associated 
with school dropout, unemployment and high levels of sociovulnerability. The pregnancy 
process, when it occurs at this time in life, is strongly associated with negative biological, 
psychological and social consequences for mother and child; being postpartum depression 
(PPD), considered one of the main risks. The study is a literature review, of the integrative 
type, with searches performed on the LILACS database. From the total of 30 references 
found, 23 were excluded, articles that did not answer the leading question (13), Unavailable 
(4) and repeated (4). The studies show that the main consequences of PPD in adolescents 
may include suicidal ideations, low birth weight, premature births, abortions, in addition to 
being also associated with negative effects on mother-child interaction, such as interruption 
of breastfeeding exclusive, deficit in the development of maternal skills and deficit of positive 
interactions between mother and child. Understanding the risk factors for the development of 
depression during pregnancy serves to guide the choice of strategic tools that should be used 
to prevent these negative results.
KEYWORDS: Depression; Teenage pregnancy; Nursing

1 |  INTRODUÇÃO

Devido ao fato de possuir alta prevalência e morbidade, a gravidez   durante o 
período da adolescencia é considerada um grave problema de saúde pública (CDC, 
2011; CHEN, 2007). A gestação precoce pode causar situações adversas para o feto, 
tais como  baixo peso ao nascimento, prematuridade e óbito infantil,  quando a gravidez 
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ocorre na adolescência, está frequentemente relacionada ao insucesso e geralmente está 
associada ao abandono escolar,  desemprego e  níveis  altos de sociovulnerabilidade 
(COELHO, 2013; GILBERT, 2004; MARKOVITZ, 2005). O processo de gestação, quando 
ocorre neste momento da vida, está fortemente associado a consequências de natureza 
biológica, psicológica e sociais negativas para mãe e filho;  sendo a depressão pós-parto 
(DPP), considerada um dos principais riscos (REID, 2007). A depressão no pós-parto 
(DPP) é um problema que afeta a saúde da materna e o desenvolvimento do seu filho, 
com ocorrência entre 4 e 20 semanas após o parto, sua prevalência situa-se entre 10 
e 20% em amostras não selecionadas de puérperas (CANTILINO, 2003). O Transtorno 
Depressivo Maior (TDM) em adolescentes durante o puerpério foi observado como 
frequente, embora seja sub-detectado, surge nesta população, com cerca de 13% e 30% 
prevalência (FREITAS, 2008; FERRI, 2007; PEREIRA, 2010). A literatura internacional 
discorre de forma extensa sobre a DPP. Vários estudos realizados em países desenvolvidos 
e/ou em desenvolvimento, dentre os quais o Chile, relataram medidas de prevalência do 
transtorno, assim como, fatores de risco associados e intervenções capazes para tratá-lo 
(VESGA, 2008; GOMES, 2006; JADRESIC, 2007). Entretanto , a literatura acerca da DPP  
exclusivamente no grupo de adolescentes puerpéras é bastante limitada, conhecendo-
se pouco acerca dos fatores de risco, sintomas e sua prevalência (SCHMIDT, 2006). 
Desta forma,  este estudo procurou analisar como se encontram as publicações científicas 
acerca da temática: transtorno depressivo maior em adolescentes puérperas. 

2 |  METODOLOGIA

Para orientar este estudo, estabeleceu-se a questão norteadora: “Como se encontram 
as publicações científicas acerca da depressão pós-parto no puerpério em  adolescentes?” 
O levantamento de artigos foi realizado de abril a maio de 2020, por meio do acesso 
on-line ao sítio da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), onde a averiguação dos artigos é 
feita de forma ampla, utilizando a base de dados ali contida, a saber: Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) entre outros, os descritores foram 
pesquisados no idioma português: “Depressão”, “Gravidez na adolescência”, utilizando o 
operador boleano “AND” para associá-los e “OR” para distingui-los, durante o cruzamento 
das palavras-chave. Utilizou-se ainda, como critérios de inclusão, artigos publicados no 
período de 2002 a 2019 devido à insipiência de novos estudos acerca da temática que foi 
identificada. Foram excluídos, artigos que não respondessem à pergunta condutora e que 
não estivessem disponíveis ou repetidos. Do total de 30 referências encontrados, foram 
excluídos 23, artigos que não responderam à pergunta condutora (13), Indisponíveis (4) 
e repetidos (4).
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram selecionados 7 trabalhos, 5 artigos completos, uma carta ao editor e 1 tese 
de doutorado. Destes 2 estão idioma inglês e 1 em espanhol, os demais em português, 
publicados no período entre os anos de 2002 à 2019, conforme a Tabela 1.

N Título Tipologia Idioma Ano de 
publicação

1

Major depressive disorder 
during teenage pregnancy: 

socio-demographic, obstetric 
and psychosocial correlates

Artigo completo Português 2013

2

Gravidez na adolescência: 
prevalência de depressão, 

ansiedade e ideação suicida Artigo completo Português 2002

3

Depresión posparto en el 
embarazo adolescente: 

análisis del problema y sus 
consecuencias

Artigo completo Espanhol 2009

4

Depression during gestation in 
adolescent mothers interferes 
with neonatal neurobehavior Artigo completo Inglês 2013

5
Qualidade de vida na 

depressão pós-parto na 
adolescência

Carta ao editor Português 2008

6

Mental disorder in the 
puerperal period: risks and 

coping mechanisms for health 
promotion

Artigo completo Inglês 2019

7

Depressão puerperal em 
adolescentes cadastradas na 
estratégia de saúde da família 
do município de embu guaçu 

– SP

Tese de Doutorado Português 2010

Tabela 1. Caracterização dos trabalhos selecionados.

Presente em todos os países,  os trantornos mentais são causadores de grande 
sofrimento. De acordo com o estudo 7, tem sido observado que indivíduos com esses 
transtornos apresentam um baixo nível de qualidade de vida e estão mais sujeitos a 
crescentes taxas mortalidade. Os estudos analisados demonstram que nos últimos 
20 anos tem havido um entendimento crescente de que algumas mulheres  podem 
apresentar sintomas de trantornos do humor durante a gravidez, em especial a depressão 
(KOGIMA, 2010; BARROS, 2013). Para os autores do estudo 5 a DPP deve ser entendida 
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pelos profissionais de saúde como um dos maiores problemas da gestação no período 
da adolescência, pois a mesma pode acometer até uma em cada duas adolescentes 
gestantes. O estudo 2 refere, em concordância com o estudo 5, que a gravidez na 
adolescência aponta para uma condição de vulnerabilidade socioeconômica alta, além 
de baixa escolaridade, assim como referem os autores do artigo 1. Um estudo realizado 
na cidade de Recife – PE, no ano de 2006, com objetivo de investigar a ocorrência da 
DPP em 177 puérperas adolescentes constatou que 88 (49,7%) não haviam completado 
o ensino fundamental e ainda, um total de 128 (72,3%) relataram possuir renda per capita 
familiar de até um salário mínimo (COELHO, 2013; FREITAS, 2002; BARBOSA, 2008). De 
acordo ainda com o estudo 5, devido a estas condições sociodemográficas desfavoráveis, 
estas gestantes estão mais propícias a terem alterações biopsicossociais negativas no 
decorrer da gestação ou no pós-parto. O estudo 6 destaca, ainda que, gravidez não 
planejada, falta de apoio do companheiro, emocional ou financeira, e instabilidade familiar 
como fatores que podem contribuir para o surgimento de DPP (MACIEL, 2019; WOLFF, 
2009).  Os autores, do estudo 5 salientam, contudo, que existe um subgrupo de mulheres 
que apresentam algum grau de vulnerabilidade genética aos eventos pós-parto, a saber, 
aquelas com histórico familiar ou pessoal de transtornos de humor, não havendo, nestes 
casos, notada relação com os fatores sociais (BARBOSA, 2008). 

 Os trabalhos apontam que as principais consequências da DPP em adolescentes 
podem incluir ideações suicidas, baixo peso do feto ao nascer, nascimento prematuro, 
abortamentos, além de ser associada, também, a efeitos negativos na interação mãe-
filho, tais como interrupção do aleitamento materno exclusivo, déficit no desenvolvimento 
de habilidades maternas e déficit de interações positivas entre mãe e filho. (COELHO, 
2013; WOLFF, 2009). Contudo, os estudos 1, 3 e 5 afirmam que as publicações acerca da 
temática estão insipientes , e devido a importância da temática e visibilidade dos dados 
faz-se necessário voltar-se atentamente para estas gestantes afim de possibilitar-lhes 
uma melhor qualidade de vida, por meio da assistência adequada à saúde.

4 |  CONCLUSÃO

Compreender os fatores de risco para o desenvolvimento da depressão durante 
a gestação serve para orientar a escolha das ferramentas estratégicas que devem ser 
utilizadas para impedir esses resultados negativos. Portanto, a correta indetificação de 
sintomas iniciais em tempo hábil faz-se necessária, afim de, possibilitar a construção de 
um prognóstico satisfatório, e assim ofertar à mulher apoio psicoemocional, evitando o 
agravamento de algum distúrbio mental no período puerperal e conduzindo-a as ações e 
posturas que contribuam para sua promoção da saúde.
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